
 
Revista África e Africanidades - Ano XVI – nº 49  |   jul. 2024   |   ISSN 1983-2354. 

www.africaeafricanidades.com.br 
 

 

www.africaeafricanidades.com.br 
 

POESIA 
Keâ Costa1 

 
MINHA CORPA É NEGRA 

 
 

MINHA CORPA É NEGRA 
Meus olhos lacrimejantes 
Meu sorriso opaco, nublado 
Quando me deparo com a cosmofobia. (Desgramura) 
 
MINHA CORPA É NEGRA! 
Autêntica de si, sorrisos que expressam o Sol, 
É lindo de ver 
Dançante com as águas doces e as mais profundas águas do mar, 
Quando estou em meu quilombo. (Alegria) 
 
Aaaahiiii quando estou em meu quilombo! 
Minha corpa negra é rainha, sábia, matriarca 
Minha corpa negra é estrela do mar, é estrela do céu 
Minha corpa negra é Lua, é Sol, é Cosmos  
É Terra, é Mãe Natureza.  
MINHA CORPA NEGRA É TEMPO ESPIRALAR (tempo) 
 
Cadê meu Quilombo? Cadê? (Inquietude) 
 
Em meu Quilombo, minha corpa negra canta. 
Dança aos sons dos batuques, 
Recria o dom criar a cada dia, a cada nascer do sol. (Ascensão) 
 
Minha alma, minha corpa negra, no Quilombo 
Vive, 
Pensa, 
Sonha, 
Existe! Reexiste,  
No presente do pretérito do futuro! 
MINHA CORPA NEGRA É ANCESTRALIDADE.  
 
 

 
1 Homem negro psicólogo; doutorando em psicologia pela UFF; pós-graduado em Atenção Psicossocial e mestre em 
Serviço Social. Atua principalmente na saúde mental e integral da pessoa negra e indígena, a partir de epistemologias 
metodológicas afroindígenas brasileiras. Hoje está desenvolvendo um projeto de interação terapêutica afropindorâmica, 
ampliando a ideia e a prática de um cuidado contextualizado com a história do povo negroindígena, considerando as 
gnoses ancestrais como metodologia terapêutica. psimoreiradoc@gmail.com 
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ÌBÀA ORÌ MI 
ÌBÀA IYÀ MI 
ÌBÀA ARA MI2 
 
Cadê, cadê coração quilombo?  
Cadê o quilombo? (Solidão) 
 
Minha corpa negra encontra quilombo aí? 
Ela pode ser tocada?  
Amada?  
Querida?  
Cuidada?  
Ela pode ser apaziguada na sua ternura, no calor de seu peito?  
 
Minha corpa negra, a deambular pelo mundo! 
Firmada em sua ternura, aliviando amarguras. 
 
Minha corpa negra, quando é nutrida, goza 
Chora de prazer, 
Sussurra, geme, grita, treme… (satisfação) 
 
Chora também o racismo, machismo, chismo…. ismo…ra… rarra… cismo, ismo, ma, 
machismo… hjsdgçliugfuçrawhdiiisssmmmooo, chora o genocídio, …cídio (luto) 
 
Inspira! Expira! Respira! (pausa) 
 
Aaahaaaaaaa. (Alívio) 
EU SOU UMA CORPA NEGRA! (Identidade) 

 
2 Ìbà Ori mi - Salve minha cabeça 
   Ìbà Ìya mi - Salve minha mãe 
   Ìbà ara mi - Salve meu corpo 


